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1- INTRODUÇÃO:

Cumprindo o programa estabelecido apos a IIIs Assembléia 

do CILII-Iíegional, teve início no dia 09/03/19^6 a viagem ao municí 

pio e região de Aripuana com o objetivo de contactar índios Arara' 

e seringueiros.

liuna apressada reunião no dia 08/03 junto com a CPT-HO , 

acertou-oe a partida imediata de Te I.Tanuel, ficando estipulado que 

logo se juntaria à ele J.C. Gadelha. 0 objetivo da ação conjunta ' 

foi o de dar inicio a um trabalho de organisaçao dos seringueiros, 

ou ao menos, encaminhar ciados e informações à crT-í.IT (responsável' 

pela pasioral da terra daquela região). Porém devido à ccnprozrds-' 

sos em Torto Velho, surgidos posteriormente, o representante da 

CTT não pode viajar. 33 no dia 13/C3 seguiu rário para auxiliar i:e£ 

tes contactos.

A presença de Eetty Llindlin (avaliadora do PolonoroGste) 

nesta viagem não foi possível.

2- v i  age:*. A regiXo:
To Manuel que saíra de Torto Velho no. dia 02/03, parou 1 

em Cacoal para uma reunião com padres e irmãs visando a organisa - 

ção da sercana do índio. Seguindo viagem chegou na cidade de Aripua 

nã dois dias depois, e no dia 12/03 conseguiu carona num barco, des 

cendo 0 rio Aripuanã até a casa do seringueiro Onério. Pencarsecen-i 

do na região por três dias encontrou-se cora diversas famílias indí 

genas 0 r-oringueiros. ITo dia 15/03» quando retornava à. cidade pela 

estrada de Panelas, encontrou-se casualmente com Kario (a Kombi na 

qual viajava çuobrou e foi preciso passar uma noite e um dia vigi

ando-a). Passaram esta noite na nova 3ede da Empresa Coniza e no * 

dia seguinte seguiram de carona para a cidade de Aripuanã.
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3- CONTACTO cc:.: C S M i r a U S I E O S :

Durante a viagem pelo rio Aripuana percebeu— se ura ambien 

te muito tenso entre os seringueiros, quase apavorados. As mudanças 

por lá tem acontecido mais rápido do que possamos pensar. Do últi

mo encontro com os mesmos em outubro/85 para cá, muitas coisas &ra 

vos ocorreram deixando 03 seringueiros em condiçpes totalmente in 

satisfatórias.

0 principal líder e representante do grupo, conhecido c£ 

mo 'Carioca*, morreu no início do ano em Vilhcna após uma operação 

de hérnia cm Juína. Sua esposa ainda na area ocupada pela Conisa,' 

está desesperada. Gao nove filhos e nenhum em condições de traba - 

lhar *

Outro lidei*, o Sr- Onorio, que perdera um filho no garim

po recentemente acabava de perder outro (Damiao de 12 anos). C aci^ 

dente foi num caminhão caçamba cia colonizadora Conlaa. Um tanto dts 

norteado e querendo abandonar o local o mais rápido possível, assi. 

nara um documento para a firma cedendo a arca qus morava e serin - 

~al por Cs3>0.000,00. Porém os sete anos de trabalho ainda não fo

ram pa^cn apesar das promessas (calários, despesas o/ combustível, 

contribuição em mercadorias).

Junto com or. Oriorio saíran as famílias-dr: seus filhos e 

Genros (naimundo dc Oliveira; Pedro Bragança dòs Àr.jon; Antônio Cbr 

deiro; Vicente e 7?l:in:.'.;. To doe seringueiros com coloeações abaixo' 

e acima à daquele e que ficam dentro da área de posse atualmente,* 

da colonizadora Coni--^» Deixaram todos-os seuj perteneen e benfei

torias no locnl, e sem a presença do 3r. Onorio estão com nedo de 

retornar.

Contribuir* para esses temores, o modo violento com que * 

foram despejadas alfíuwaa famíli-c no final do ano passado. Atrnves 

da polícia de Aripuanã e de Joaquim. (cai>an£a de I.larinho Brandão e 

outros grupos), foram queimadas cinco casas de seringueiros c ín - 

dios Arara forçando-os à saírem do local com as mãos totalmente va 

sias. Estes estão a/:ora espalhados nos garimpos e outros lugares , 

sem condições de retornarem a suas colocações e roçvdos.

Os que fica m m  estão em situação difícil e com nuito mo-
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do p o is  continuam sofrendo forte*3 p re ssõ e s . João Damácio mora co

zinho com a. mãe ( c /  mais dc 80 ar.ee) e aocaai’ ãc t e r  f ic a d o  à cr:::c 

e s t á  d isp o sto  à r e s i s t i r .  AI01130 Garrido e í>oda a sua fam íli?. cg -  

tão  doentes, c ISuclidca que teve  sou b arraco  queimado, e s tá  p e l a ’ 

c idad e ccm a esposa eaferma por causa de uma f r a t u r a .  Ademar do 

incida, O rigo, O cim ir, 'larankão, Gciroar e o u tre s  paocarr tambén p o r ' 

s é r i o s  problemas e p ressão .

Pelo que se tem visto, se os seringueiros não forem aju

dados dificilmente resistirão ao jogo (de expulsão o’i cocptação) , 

dos grandes proprietários. A colcnizadora Coniza com seus milhares 

de hectares está com uma cidade praticamente pronta e a estrada ' 

construída recentemente, so trouxe até o momento prejuízos e doen

ças aos seringueiros (os únicos beneficiados continuam sendo os de 

fora).

Nos encontros com o Cr. Oncrio na cidade de Aripuanã, a- 

pos sua nudança, foram colhidas informações para se tomar alguma ’ 

providência. Numa longa conversa ele e a esposa ainda mostravam o 

estado abalado em qu.c se encontram com a morte do filho- Repetira' 

que ao sair da firma assinara um documento onde o gerente Tez tudo 

certinho pagando os meu3 direitos"(colocação). Porém ainda faltava 

lhe pagarem os anôs de serviços, dar a cr.sa que lhe ofereceram ao' 

sair e ajudar nos transportes. Afirmou também durante esta conver

sa, que se forem ajudados os seringueiros que saíram vão voltar, * 

pois a única coisa que sabem fazer é trabalhar na seringa,

A fita com a gravação dessa conversa se encontra no CE£I 

-RO. Uma cópia da mesma, juntamente com relação de nome3 e situaçã> 

dos seringueiros, foi repi*oduzida pelo sr.Osmar e esposa. Como re

presentante do IBDF e com o :respaldo da prefeitura local, encarni-* 

nhará com estes dados um documento à érgãos de Cuiabá e Srasília, 

solicitando providências.

4- CONTACTO CGK IEDI03 AJiARA:

Ká descida pelo Aripuanã foram feitos contactos com os ' 

índios situados ao longo desse rio. ÍTao foi possível chegar até o 

rio Guariba, mas através de informaçoe3 em aripuaha 30ube-sc que 1 

Ililton Campos (primo do governador) está vendendo terra3 na região*
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reivindicada pelos índios, à colonos trazidos de fora.

Decdo 1910, quando se supões foram feitos oo primeiros *

contactos através de seringalistas, oc índios dos rios Aripuanã, *

Uranco e Guariba foran forçados a cair para diferentes partes do

Amazonas líato Grosso e Iiondônia (afirmais, inclusive que m  grupo '

diante das ameaças embi^nhou-sc reata adentro). Porém nem todos saí 

ran, resistindo no lugar. U junto com outros que retornaram princi_ 

palnente na década de 1950, por não suportarem, as condições sub-hu 

nanas nas cidades, continuam sem qualquer assistência até hoje.

Atualmente à espera da legalização de suas terras, traba 

lham em roçados e colocações de seringa. As frentes de expansão mo 

param, e nesta viagem foram encontradas algumas placas no local: ' 

"Glèba Piranha II". Sstão sendo usados como mão-de-obra barata, ' 

principalmente porque os trabalhadores de fora não suportam as con 

dições do local (malária, mosquitos o demais parasitas).

Alguns vivem em condições muito difíceis, se locomovendo 

de um lugar para outro sem parar, à procura de ym lugar que lhes 1 

deem mínimas condições de se fixar. Pduardo que teve seu barraco ’ 

queimado está no garimpo novamente* 26 liapadura (filho de D* Cai * 

lhermina, que foi forçada a sair de sua terra por Carinho 'ürnndãc^ 

está também no garimpo, depois do ter trabalhado ccm carteira ass.1 

nada durante onze anos para o mesmo latifundiário. Porém, não reco^ 

beu absolutamente nada ao sair.

ÍTo dia 17/03 na cidade de Aripuanã foram visitadas outras 

famílias indígenas* Com certa dificuldade foi encontrada a casa de 

D. Cuilhermina (tinha se mudado do barracão anterior). 3eu filho ' 

Konato estava muito mal de saúde e sofria constantemente, ataques* 

que lhe abalavam todo o corpo (parecidos com ataques epilépticos). 

Foi sugerido que ITonato fosse levado para o hospital da Funai em * 

Vilhcna, onde poderia fazer um tratamento adequado (o que foi acei^ 

to imediatamente).

Depois, na casa de Rodrigo e Anita constatou-se que a sa 

údc ali também , não era das melhores. Hodrigo que estava muito fca 

co tinha remédios para serem tomados até junho, quando deverá reta*4
nar ao hospital para nova consulta. 0 filho mais jovem, Iiaimundo, * 

com problemas de pulmão so tinha medicamentos para mais nove dias*
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(foram anotados os nomes dos remédios para tentar enviá-los de Vi

lhcna). 0 filho Kanuel' concordou em viajar para vilhena para d o  r<? 

cuperar de uma operação não sicatrisada, e que vem'lhe causando 3já 

rios problemas.

listas famílias.já e3tao revoltadas e sem muita esperança 

de que receberão ajuda para retornarem as sua3 terras.

5- VIAGEM B3 KETOIuTO:

Te Kanuel e Honato que saíram de Aripuanã no dia 17/C3» * 

não fizeram uma viagem tranqüila ate Juína. 0 garoto teve uma série 

de ataquen convilsivos, e somando-se outros problemas, acabararr. per 

dendo o cnibus para Vilhena. TTo dia seguinte à tarde ?.'ário e o ín

dio Manuel se juntaran a eles, e os quatro passaram esta noite c m 1 

Juína. Ha manha seguinte seguiram para Vilhena, e a viagem apesar’ 

de cansativa e cheia do atolciros fei calrja, x>ois lionato não teve1 

novas cri^s.

Tin Vilhena com o auxílio das irmãs JTilipkinas, os índios 

foram deix-idco no hospital da funai. 0 prédic externamente bem or

ganizado, deixou esperanças ds que os garotes tenham una boa recu

peração e fortalecimento, (na ocasião tentou-se assegurar que cs 1 

remédios vie pLaimundo fossem enviados à Aripuanã, porém isso nãc f.L 

cou ccrtificado).

6-

2esde 1233 0 Ci:a vem fazendo contactos na região de Ari 

puanã. A princípio foi-se tendo um conhecimento da situação desses 

índios Ar;u'a, apenas pelas viagens para contactação de índios iso]a 

dos das proximidades. Ka3 com 0 tempo, a seqüência de encontros e 

o elevado número de dados permitiu ter um conhecimento profundo sc_ 

bre os í;'..Uos e a região. Vrios relatórios já foran enviados ao or 

gão ofic.i;'.l (o último em 17/10/85) pelos quais já seria possível 1 

iniciar i:r.: trabalho dc - delimitação da área indígena. Poram foilo;-;1 

contactos também com cutras entidades para ujna devida assistência’ 

à acx'ingiU'iros 0 colcnos.
r

Porém n e n h u m  medida têm sido tomada.

Cs índios interrogar?, como ficará sua sit:;açao diante .'1 0'
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tanta3 ameaças. ÜLeo tcn questionado ao ceguidan retiradas de ce - 

ringeuciros e temem que o neemo aconteça consigo. As castanheiras* 

e seringueiras da região vêm sendo derrubadas muito rapidamente, e 

a eaça e pesca se tornam cada dia riais difícil.

Com a velocidade que a região vem sondo ocupada, até merj 

mo as partes reivindicadas por eles "brevemente estarão invadidas ' 

(apesar do último pedido de delimitação de área ter sido remodela

do, exatamente para evitar esses problemas de desapropriação). A 

estrada e pista de pouso (construída pelos próprios índios) não s_e 

riam inpencilhos para a delimitação porque ficam fora de suas áreas 

(fazenda do governador Julio Campos). Aliás, até acreditam que pojs 

sam vir à beneficiá-los futuramente em caso de emergência.

Estão preocupados não so com a situação momentânea, mas' 

também com o futuro de seus filhos. Nos últimos tempos as enfermii- 

dades aumentaram bastante e jamais recebem qualquer assistência: ' 

"o que os pequenos recebem desde muito cedo, é a faca prá trabalha* 

na seringa!'1.

Exigem a demárcação e regularização de suas terras. Garaa 

tem que não vão sair para parte alguma, apesar das pressões que no 

frem. - .

Quanto aos seringueiros, não ficam dentro da área indíge 

na. Mas grandes proprietários jjá óo têm forçado à abandonar o lu - 

gar de suas colocações; alguns acabam sendo utilizados como mão-d£ 

-obra barata.

Até quando o Programa Polonoroeste e a iFunai, responsa-’ 

veis pela fiscalização na região e assistência aos índios , vao se 

fazer de cegos?
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0U7HA H-Trc:iI.:AÇ323 COLHIDAS EUHAí;TE A VIASZZ A AlíirUAITZ:

— Pela região e cidade ocorria uma grande agitaçac, pois 

havia-se espalhado a notícia de que dois carros do exercito estaras 

á procura de plantações do maconha. Porem, com a 31*** Io arde c (ospo^ 

oa de Oscar do II3DP), fieou-so sabendo que 03 carros que tinham pu 

bido em direção ao Guariba não eram da Polícia Federal, e sim do 

IIÍDF. Localísarar., laboratórios numa fase:;da onde traficantes (de 1 

propriedade de uri brasileiro c un peruano' trabalhavam na produção 

0 tráfico de cocaína, estando no local novenla 0 um barris de ctcü 

ITa mesma fasenda ainda haviaru plantações de maconha. Os proprietá

rios tinham conseguido fugir, mas diante da dimensão do caso, scli_ 

ciiou-3e reforços da Polícia Federal. Quando estes checaram o ma 

risl inflamável foi explodido, depois de ter sido laudado e foto - 

grafado.

— Passando pela casa da CPATT em Aripuanã, houve um cn-' 

contro com Joaosinho. Palando sobre a situação na área dos Cinta-* 

-larga, informou que 03 índios matarem três brancos (garimpeiros), 

c 0atavam organiaados militarmente para defender seus direitos. Es 

tr.s notícias, pela região, ainda eram desconhecidas.

lía ocasião, convidou o CIMI-EO ^participar de um éncon- 

trd de 20 à  25/Cl/VC em Cuiabá, sobre índios arredios 0 isolados.

— Tin Juína havia a denúncia de que a colonisadora Philr_ 

üélfia estava vendendo terras dentro da A.I. Serra "arena. Alguns' 

colonos ao deparar com roçados indígenas e placas da Funai, abando^ 

n.-.ram 0 lugar assustados e procuraram a paróquia para passar a in- 

:ÍV rmação. Porem nenhuma autoridade ainda havia sido informada.

— ITa passagem do volta por Juína foi gravada uma convc^ 

cor. um trabalhador rural. Denunciou a ocorrência de trabalho st»

rà-es cravo na tal fasenda 0 as dificuldades por que passavam (para 

r.-.ioreo csclarecimcntos utilizar fita que se encontra no EegionalX

— lüm Aripuanã havia certa indignação pela indicação do' 

IV.Iton Campos (grileiro das terras do Cuaribn) p/ Pep. Federal.


